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DESCRIÇÃO DO PROJETO JAÍBA DE IRRIGAÇÃO

1. ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO EB - 1
1.1. A Estação de Bombeamento EB - 1, captação principal do Perímetro Irrigado de Jaíba, capta água no Canal de Chamada proveniente do rio São Francisco e recalca para o Canal Principal CP-1.
1.2. Esta elevatória possui uma vazão de projeto de 80 m3/s a uma altura manométrica de 19 metros, sendo a vazão instalada de 65 m3/s, através de uma potência total de 22.500 HP distribuídos da seguinte forma:
· 5 conjuntos moto-bomba de 1.700 HP com vazão individual de 5 m3/s;

· 4 conjuntos moto-bomba de 3.500 HP com vazão individual de 10 m3/s;

1.3. Toda esta estação de bombeamento é alimentada por uma Subestação Transformadora exclusiva de 138 KV / 6,6 KV – 20 MVA, formada por 02 transformadores com capacidade unitária de 10 MVA.
1.4. A água é conduzida até a sucção das bombas por meio de comportas de sucção individuais. Estas comportas possuem acionamento elétrico local, com indicações de fim de curso aberto, fechado e deriva através de painel local. A abertura de cada comporta é habilitada por um pressostato.
1.5. Ao lado das comportas, instalados no teto da casa de bombas, existem os motores de exaustão. Estes motores têm a função de controlar a temperatura da casa de bombas na medida em que são responsáveis pela circulação do ar na mesma, retirando o ar aquecido e injetando ar frio. Os motores de cada conjunto moto-bomba possuem a medição de temperatura dos mancais localmente através de termômetros e em seis pontos dos estatores, com retransmissão para monitoramento remoto nas salas dos painéis.
1.6. Todos os motores são refrigerados à água, proveniente do reservatório de refrigeração, através de uma válvula com acionamento elétrico para cada motor. Todas comandadas remotamente da sala dos painéis. Estes motores têm ainda os seus ventiladores monitorados remotamente.
1.7. Todos os intertravamentos da subestação e grandezas elétricas dos motores estão disponíveis nas salas dos painéis.
1.8. As bombas, similarmente aos motores, possuem sistema de refrigeração individual acionado por válvula de controle. As condições de segurança da operação hidráulica de cada bomba são monitoradas por chaves de fluxo e pressostatos.
1.9. No recalque de cada bomba existe uma válvula de controle de partida com acionamento hidro-pneumático através de um tanque bifásico água-ar. Este tanque deve ter a sua pressão controlada por um pressostato e estar regulado para uma porcentagem de 2/3 de água e 1/3 de ar. Existe uma estação elevatória com duas bombas, sendo uma reserva, para recalcar a água para cada tanque e dois compressores que pressurizam a rede de ar comprimido dos tanques. A operação da válvula hidro-pneumática é feita através de um conjunto de válvulas solenóides que controlam a admissão de pressão advinda do tanque para a primeira.
1.10. Cada conjunto moto-bomba possui uma bomba de drenagem da água da tubulação de recalque.
1.11. O sistema de refrigeração possui uma estação elevatória com quatro bombas e capta água do canal de chamada recalcando-a para o reservatório central de refrigeração. A água de refrigeração é filtrada antes de chegar ao reservatório, sendo que a perda de cargas nos filtros é incorporada à altura manométrica da estação elevatória. Na casa de bombas existe um poço e uma bomba de drenagem específica para a água de refrigeração de cada conjunto. No caso de inundação, cada conjunto moto-bomba possui um poço e uma bomba de drenagem. Em cada barrilete de recalque existe um medidor de vazão ultrasônico instalado, cujo sinal será incorporado ao sistema de automação.
1.12. Na chegada de água ao CP-1, na extremidade de cada barrilete, existem comportas de recalque idênticas às comportas de sucção.
2. ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO EB-2
2.1. A Estação de Bombeamento EB-2 capta água no Canal Principal CP-1 e recalca para o Canal Principal CP-2.
2.2. Esta elevatória possui uma vazão total de projeto de 69,1 m3/s a uma altura manométrica de 19 metros, sendo a vazão instalada de 18,7 m3/s, através de uma potência total de 6.368 CV distribuídos da seguinte forma:
· 2 conjuntos moto-bomba de 450 CV com vazão individual de 1,25 m3/s;

· 2 conjuntos moto-bomba de 884 CV com vazão individual de 2,5 m3/s;

· 9 conjuntos moto-bomba de 1.850 CV com vazão individual de 5,6 m3/s;

2.3. Toda esta estação de bombeamento é alimentada por uma Subestação Transformadora exclusiva de 138 KV / 6,6 KV – 20 MVA, formada por 02 transformadores com capacidade unitária de 10 MVA.
2.4. Existem comportas de sucção individuais por conjunto moto-bomba, porém todas são de operação manual e são utilizadas apenas em caso de manutenção, operando sempre abertas.
2.5. Com relação aos motores citados anteriormente, existe medição de temperatura dos mancais (sinal local) e em seis pontos dos estatores, com retransmissão para monitoramento remoto nas salas dos painéis. Todos os motores são equipados com sistemas de lubrificação à graxa e óleo. Todos os intertravamentos da subestação e grandezas elétricas dos motores estão disponíveis nas salas dos painéis. Para correção do fator de potência existe um banco de capacitores. Em cada barrilete de recalque existe um medidor de vazão Eletromagnético de inserção. No final dos barriletes existem comportas de recalque manuais idênticas às comportas de sucção.
3. ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO EB-3
3.1. A Estação de Bombeamento EB-3 capta água no Canal Principal CP-2 e recalca para o Canal Principal CP-3.
3.2. Esta elevatória possui uma vazão total de 15,3 m3/s a uma altura manométrica de 8,5 metros, através de uma potência total de 2.650 CV distribuídos da seguinte forma:
· 1 conjunto moto-bomba de 950 CV com vazão individual de 5,6 m3/s;

· 2 conjuntos moto-bomba de 550 CV com vazão individual de 3,2 m3/s;

· 2 conjuntos moto-bomba de 300 CV com vazão individual de 1,6 m3/s;
· 7 conjuntos mot-bombas de 1.850 CV com vazão individual de 5,6 m3/s;

3.3. Toda esta estação de bombeamento é alimentada por uma Subestação Transformadora exclusiva de 13,8 KV / 6,6 KV – 6 MVA, formada por 02 transformadores com capacidade unitária de 6 MVA.
3.4. Com relação aos motores citados anteriormente foi constatada em campo a medição de temperatura dos mancais, fases A e B, com retransmissão para monitoramento remoto nas salas dos painéis.
4. ESTAÇÃO DE RECALQUE CP/C2
4.1. Características:
· Q = 2,25 m3/s;

· Hman = 4 m;

· P total = 250 cv (5 x 50 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 300 KVA.

5. ESTAÇÃO DE RECALQUE CP/A4
5.1. Características:
· Q = 1,7 m3/s;
· Hman = 7,2 e 3,8 m;
· P total = 205 cv (2 x 25 cv e 4 x 60 cv);
· Subestação = 13.800 V / 380 V – 225 KVA.
6. ESTAÇÃO DE RECALQUE ER/B
6.1. Características:
· Q = 3,72 m3/s(vazão instalada)
· Hman = 11,5 m;

· P total = 900 cv (6 x 150 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 1.000 KVA.

7. ESTAÇÃO DE RECALQUE ER/C2
7.1. Características:
· Q = 9 m3/s;

· Hman = 16,8 m;

· P total = 3.300 cv (2 x 550 cv e 2 x 1.100 cv);

· Subestação = 13.800 V / CEMIG.

8. ESTAÇÃO DE RECALQUE ER/C3
8.1. Características:
· Q = 0,76 m3/s;

· Hman = 13 m;

· P total = 160 cv (4 x 40 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 150 KVA.

9. ESTAÇÕES DE RECALQUE ER-H(1), ER-H(2), ER-J1, ER-J2(1) e ER-J2(2)
9.1. Estas estações estão em início de operação em conformidade com a dinâmica de ocupação dos lotes. Possuem as mesmas características técnicas e condições operacionais das estações descritas no item anterior, com exceção do sistema simplificado de acionamento.
9.2. Características:

ER-H(1):

· Q = 0,549 m3/s;

· Hman = 9,4 m;

· P total = 370 cv (4 x 70 cv e 2 x 45 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V.

ER-H(2):

· Q = 0,439 m3/s;

· Hman = 21,5 m;

· P total = 384 cv (2 x 122 cv e 2 x 70 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V.

ER-J1:

· Q = 1,223 m3/s;

· Hman = 5,1 m;

· P total = 444 cv (4 x 83 cv e 2 x 56 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V.

ER-J2(1):

· Q = 0,506 m3/s;

· Hman = 12,7 m;

· P total = 444 cv (4 x 83 cv e 2 x 56 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V.

ER-J2(2):

· Q = 0,332 m3/s;

· Hman = 12,4 m;

· P total = 180 cv (2 x 59 cv e 2 x 31 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V.
10. ESTAÇÃO DE PRESSURIZAÇÃO 
10.1. Sistema hidráulico particularizado para a gleba “Área F” consistindo no fornecimento de água já pressurizada aos usuários. 
10.2. A operação é automatizada com horários para ligar e desligar programados. O sistema de automação existente é compreendido de CLP’s (Controlador Lógico Programável), interligados com os equipamentos eletromecânicos instalados tais como, variadores de velocidade, válvulas controladora de recalque, medidores de vazão eletromagnéticos e sensores de nível. 
10.3. Outra condição deste automatismo é que o acionamento programado está condicionado à programação da abertura e fechamento manual da comporta de vedação do canal que abastece a estação.
10.4. CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS
10.4.1. ESTAÇÃO DE PRESSURIZAÇÃO EB-1/F 
· Q = 1.388 m3/h;

· Hman = 60 m;

· P total = 525 cv (3 x 75 cv e 3 x 100 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 600 KVA.

10.4.2. ESTAÇÃO DE PRESSURIZAÇÃO EB-2/F
· Q = 1.683 m3/h;

· Hman = 60 m;

· P total = 600 cv (3 x 100 cv e 3 x 100 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 600 KVA.

10.4.3. ESTAÇÃO DE PRESSURIZAÇÃO EB-3/F
· Q = 1.489 m3/h;

· Hman = 60 m;

· P total = 600 cv (3 x 100 cv e 3 x 100 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 600 KVA.

10.4.4. ESTAÇÃO DE PRESSURIZAÇÃO EB-4/F
· Q = 1737 m3/h;

· Hman = 60 m;

· P total = 600 cv (3 x 100 cv e 3 x 100 cv);

· Subestação = 13.800 V / 380 V – 600 KVA.

11. COMPORTAS DE VEDAÇÃO
11.1. As comportas de vedação existentes são operadas diariamente de acordo com a demanda de água para o sistema de irrigação.
11.2. Total de Comportas de Vedação: 32 unidades
12. COMPORTAS AUTOMÁTICAS DE CONTROLE DE NÍVEL
12.1. As comportas automáticas de controle de nível existentes são auto-operadas, e tem a função de regular o nível ao longo do canal.
12.2. Total de Comportas Automáticas de Controle de Nível: 44 unidades
13. DERIVAÇÃO DOS IRRIGANTES
13.1. Na Gleba F, onde a água é distribuída pressurizada aos irrigantes, em cada lote existe uma válvula Bermad que controla a vazão máxima permitida e um hidrômetro. 
13.2. Como nestes lotes as tarifas diárias e noturnas são diferentes, foi projetado um sistema para calcular a vazão noturna. Este sistema será incorporado ao projeto e passará a ser função do supervisório em uma etapa futura.
13.3. Derivações dos Irrigantes: 326 unidades
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